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CONSIDERAÇÕES INICIAIS RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando os Aspectos Éticos e de Saúde Pública

as vacinas são uma das ferramentas mais eficazes para a

prevenção de doenças contagiosas. Historicamente, sua

implementação tem proporcionado a erradicação ou

controle de diversas doenças. Onde as vacinas

representam não apenas um meio de proteção individual.

Ao final, a pesquisa apresenta uma apreciação

procurando mensurar a subversão entre Liberdade

Individual e Saúde Coletiva contextualizando a questão

da vacinação, levantando assim, um dilema entre a

liberdade individual e a proteção da saúde coletiva.

O presente trabalho tem por objetivo abordar a

questão da proteção à integridade do corpo da pessoa

infantil no contexto da vacinação.

O ponto de partida do trabalho como método

utilizado foi de enfoque dedutivo embasado em

procedimento bibliográfico, voltado para a pesquisa

exploratória e documental com base nos princípios de

sustentação de normas jurídicas, é imprescindível pela

sociedade atual, discutir a respeito dá integridade física

das crianças e dos direitos envolvendo as mesmas,

elucidando a relevância do assunto por ser tema de

discussões estabelecido em legislações internacionais e

nacionais, como o Estatuto da Criança e do Adolescente

(ECA) no Brasil.

O estudo apresenta uma análise da jurisprudência

relacionada ao tema, citando casos em que tribunais

superiores afirmaram a primazia do interesse superior

da criança na avaliação da obrigatoriedade das vacinas.

METODOLOGIA

REFERÊNCIAS

METODOLOGIA

A Pesquisa contempla caráter descritivo de natureza

qualitativa, considerando primeiramente a sua efetivação

exploratória, pensando-se proporcionar maior familiaridade

com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a

construir presunções.

Já em sua técnica de coleta de dados a entrevista

semiestruturada.

Envolvendo levantamento bibliográfico e entrevista

com o profissionais diversos e que trabalham em REDE,

considerando sua prática na consolidação e compreensão dos

fatos nas análises da jurisprudência.

Segundo o autor Gil, a mesma pode ser classificada

como: pesquisa bibliográfica e estudo de caso (GIL, 2007).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O papel das vacinas na preservação da integridade

corporal infantil é um tema que transcende a simples

questão médica, envolvendo aspectos jurídicos, éticos e

sociais, um compromisso igualitário com a saúde

pública. O Estado, os pais e a sociedade devem trabalhar

juntos para garantir que as crianças tenham acesso às

vacinas, respeitando direitos individuais quanto a

necessidade de proteger a saúde coletiva. O

fortalecimento do trabalho em rede, campanhas de

vacinação e a promoção da educação podem ajudar a

superar a resistência e garantir que mais crianças

tenham acesso a essa importante medida de saúde

pública. A integração entre saúde, educação e direitos

das crianças é vital para garantir um futuro saudável e

seguro para as próximas gerações.
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